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Estamos a chegar ao fim de mais
um ano de existência da  Socieda-
de Filarmónica União Maçaense.

Foram já 156 anos de espírito
filarmónico, de trabalho voluntário
e comunitário, de persistência e in-
sistência a que muitos homens e
mulheres se têm dedicado, sempre
com a finalidade de promover a
cultura musical e de a tornar acessí-

vel a todos, sem qualquer tipo de excepção.
Contamos chegar ao fim do ano com mais de 50 atividades,

nas quais estivemos ativamente envolvidos, sempre com um re-
novado compromisso em preservar o nosso património cultural,
mas também com espírito inovador, pensando no futuro.

Para além do trabalho a nível da cultura musical, muito do
nosso trabalho é pensado na formação (no sentido mais abran-
gente do termo) dos nossos músicos, principalmente nos mais
jovens. É nosso objetivo contribuir para o seu sucesso pessoal e
profissional, para que se tornem no futuro melhores pessoas,
com espírito solidário, de ajuda recíproca, de trabalho em equipa,
de cooperação e sobretudo mais capacitados para serem felizes.
Como é um trabalho difícil, precisamos do apoio de todos: mú-
sicos, maestro, dirigentes/corpos sociais, associados e como não
podia deixar de ser dos pais e encarregados de educação.

Para o próximo ano temos como principal objetivo conso-
lidar muito do que já foi executado este ano, nomeadamente a
nível das secções já criadas. Nos próximos artigos neste jornal
iremos dar oportunidade aos coordenadores das várias sec-
ções de poderem apresentar um pouco do seu trabalho.

Teremos uma Assembleia Geral dia 22 de dezembro pelo
que apelamos à participação de todos os associados. Para
além das informações que a Direção dará aos associados,
serão discutidos e propostos a votação:

* O Plano de Atividades e Orçamento Previsional para
2019;

* A alteração dos Estatutos da SFUM (processo indispen-
sável para se iniciar processo de candidatura ao Estatuto de
Utilidade Pública);

* A alteração do RGI da SFUM;
* Apreciação e votação do regulamento interno da Escola

de Música e Formação Musical da SFUM;
* Apreciação e votação do regulamento interno da Sec-

ção de Banda Filarmónica e Orquestra da SFUM;
* Votação de proposta de atribuição de títulos de associ-

ados honorários da SFUM.

Aproveitamos a oportunidade para desejar a todos os
músicos, pais e encarregados de educação, membros dos corpos
sociais, associados e população em geral um Feliz Natal e
Próspero Ano Novo.

Este ano oferecemos/organizámos (em conjunto com o
Grupo Cultural os Maçaenses) o já tradicional concerto de
Natal no Cine Teatro de Mação (devido às obras de reabilita-
ção da Igreja Matriz) e na sala multiusos de Envendos. Agra-
decemos o apoio da Câmara Municipal de Mação, da Junta
de Freguesia de Envendos, assim como a presença já habitual
dos grupos da Firmação que atuaram no concerto e também
do grupo convidado "Vibrações Ensemble", que nos veio brin-
dar com mais uma das inúmeras formas com que a música se
pode apresentar.

Acompanhe-nos em filarmonicamacaense.blogspot.com e/
ou através da nossa página no Facebook.

Saudações Musicais!

Cantinho da Filarmónica

NOTA:
Lançamos um

pequeno desafio,
em formato de
adivinha.

A Direção da SFUM

Qual a
música

escondida no
presépio da
Filarmónica
neste Natal?

Presépio da SFUM 2017

De acordo com as últimas
sondagens divulgadas, a me-
nos de um ano das eleições
legislativas, que se realizarão
em setembro ou outubro do
próximo ano, o PS lidera con-
fortavelmente as intenções de
voto com uma vantagem de
cerca de 15 pontos percentu-
ais sobre o PSD.

As sondagens valem o que
valem e, a experiência diz-nos
que, por vezes, os resultados
dos atos eleitorais acabam por
contradizê-las de forma mais
um menos evidente. Como
aconteceu precisamente nas
últimas legislativas onde, pela
mesma altura, o PS também
liderava nas sondagens e aca-
bou ultrapassado nas urnas
pelos sociais-democratas.

Daqui a uns meses os por-
tugueses exprimirão o seu sen-
tido de voto e nessa altura
veremos se as atuais sonda-
gens se confirmam ou não.
Ainda assim, nesta altura ha-
verá motivos para maior pre-
ocupação na R. de São Cae-
tano do que no Largo do Rato.

O PS poderá voltar a ce-
der nos últimos meses, tal
como aconteceu em 2015.
Mas há uma diferença de base
significativa entre os 2 atos elei-
torais: no último, o PS encon-
trava-se na oposição, enquan-
to agora governa. E se se con-
firmar a velha máxima de que
não são as oposições que ga-
nham as eleições, os governos
é que as perdem, talvez se tor-

Costa, parece ser
de ti que o povo gosta!

ne difícil aos sociais-democra-
tas recuperarem tão grande
diferença e vencerem nas ur-
nas em 2019.

O mundo está cada vez
instável, talvez até perigoso. A
importação de uma nova crise
que ponha a descoberto as fra-
gilidades económicas e financei-
ras que o país ainda apresenta,
ou um problema grave na go-
vernação, poderão ser sufi-
cientes para desbaratar num
ápice, a vantagem eleitoral que
o PS atualmente dispõe.

Mas, se nestes poucos
meses que restam até às elei-
ções não surgir nenhum fator
exógeno de real gravidade,
não parece expectável que um
"jogador" como António Cos-
ta, a quem todos reconhecem
habilidade e segurança no
manejar das "cartas" políticas,
desbarate os trunfos que foi
acumulando ao longo desta
legislatura e de que presente-
mente dispõe.

Ao longo dos 4 anos que
leva de governação, António
Costa foi paulatinamente re-
duzindo a cinzas os argumen-
tos que a direita lhe foi arre-
messando. A legislatura nunca
chegaria ao fim, as entidades
internacionais olhariam com
desconfiança para a governa-
ção de esquerda "inventada"
pelo líder socialista, essa des-
confiança seria meio caminho
andado para que os grandes
indicadores macroeconómicos
(PIB, défice, dívida, desempre-

go, etc) "borregassem", etc, etc.
etc.. Ao ponto da direita, que
inicialmente centrou as suas crí-
ticas nestes domínios, ter tido a
necessidade de virar a agulha no
seu discurso, passando-o a cen-
trar noutras matérias que, não
obstante a sua enorme relevân-
cia, as podemos situar num do-
mínio mais "micro": a saúde, a
educação, as cativações, a no-
meação da nova PGR, etc.

O diabo, que alguns ame-
açavam estar ao virar da es-
quina, acabou por não che-
gar. Portugal respira melhor,
vive-se um clima menos cris-
pado e menos angustiante, e
os portugueses, depois dos
anos difíceis que atravessa-
ram, sentem-se melhor.

Há problemas, alguns de-
les bastante graves, a ultrapas-
sar? Sim, sem dúvida. Como
sempre houve e continuarão
a existir no futuro, independen-
temente do partido que go-
verne o país. Mas não obstan-
te os muitos problemas que
subsistem na saúde, na edu-
cação, na área social, na justi-
ça, etc, foi dado um salto fun-
damental nos 4 últimos anos,
que faz toda a diferença: se
em 2015, na perspetiva do
PSD, Portugal estava melhor,
mas os portugueses ainda
não sentiam isso, nos últimos
anos não só o país continuou
a melhorar, como os portu-
gueses passaram a sentir es-
sas melhorias. Como exemplo
deste novo clima que vivemos,
não é por acaso que o êxodo
de portugueses que emigra-

ram, muitos deles jovens e bas-
tante qualificados, começa a
dar sinais de reversão.

Mas na batalha eleitoral
que se avizinha o PSD não tem
apenas como adversário o PS
e a governação globalmente
positiva que António Costa e
o seu governo desenvolveram
nestes 4 anos. Um outro ad-
versário, igualmente de mon-
ta, são as clivagens dentro do
próprio partido, com os pró
e os contra Rui Rio "entrin-
cheirados", como é por de-
mais evidente mesmo aos
olhos de quem "vê de fora"
por não ser social-democra-
ta, como é o meu caso.

O PS não tem uma pas-
sadeira vermelha estendida
até às próximas eleições, bem
longe disso. Não penso eu
isso, e muito menos o pensa-
rá António Costa e os demais
dirigentes socialistas. Mas, jul-
go ser compreensível afirmar
que neste momento é bem
mais confortável a posição do
PS que a do PSD.

Boas Festas
A todos endereço votos

de Feliz Natal e um Próspe-
ro Ano de 2019. Que a saú-
de e a resiliência nos acompa-
nhem, para melhor enfrentar-
mos os desafios diários da vida.

E para os que vivem fora
do concelho, aqui deixo um
apelo: em 2019, sempre que
puderem, deem um "pulo" até
Mação. A nossa terra bem que
precisa da vossa presença.

Edifício Rotunda Centro, Loja 2, 6120-724 MAÇÃO
Telm. 938 143 100    vera.fernandes19@gmail.com

Doçaria Tradicional

Cavacas, Bolos Fintos, Travelas
Broas Tradicionais e outros biscoitos

de          Vera Fernandes

Aberto à hora do almoço

        Rotunda Centro, Loja 14  * 6120 - 724 MAÇÃO
                                                              Telm.: 969 448 641
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Deseja a todosBoas Festas!

Sociedade de Mediação de Seguros, Lda

Agentes
ainda das Companhias de Seguros:

Tranquilidade e Liberty Seguros

Maçaense Seguros

Agente principal

Largo dos Bombeiros Voluntários, 19 A  6120-732 Mação
         Tel./Fax: 241 572 268 - Tlm.: 960 22 11 27

   E-mail: a.macaense@sapo.pt

Deseja a todos
Boas Festas!

Telem. 966 282 062
Tel./ Fax 241 574 134

Adelino Antunes

Construções

CARVOEIRO

A
Construção Civil e Materiais

de Construção
Serviço de Máquinas e

Camião Basculante
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